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História do pensamento criminológico. Identidade epistemológica da Criminologia. 
Teorias criminológicas. Métodos de pesquisa em Criminologia. Criminalização primária 
e secundária. Controle social e sistema penal. Violência estrutural, institucional e 
individual. 
PROGRAMA 
1. História dos pensamentos criminológicos 

1.1 Os discursos criminológicos e sua relação com o poder; 
1.2 Criminologia e Estado Moderno; 
1.3 Criminologia e contratualismo; 
1.4 Criminologia e positivismo; 
1.5 História da criminologia no Brasil. 

2. Identidade epistemológica da Criminologia 
2.1 Criminologia e ciências humanas; 
2.2 As ciências criminais (criminologia, direito penal e política criminal). 

3. Teorias criminológicas 
3.1 Liberalismo jurídico-penal; 
3.2 Positivismo criminológico; 
3.3 Funcionalismo; 
3.4 Criminologia compreensiva; 

3.4.1 Escola de Chicago; 
3.4.2 Teorias das subculturas; 
3.4.3 Teoria interacionista do desvio; 

3.5 Criminologia e psicanálise; 
3.6 Aportes criminológicos dos clássicos da ciência social brasileira; 
3.7 Criminologia e marxismo; 
3.8 Criminologia e teorias críticas; 
3.9 Criminologia crítica; 
3.10 Fragmentação da criminologia crítica. 

4. Métodos de pesquisa em Criminologia 
5. Controle social 
6. Sistema Penal 

6.1 Criminalização primária e o problematização da lei penal; 
6.2 Criminalização secundária e a atuação das agências do sistema penal (polícia, 
judiciário e sistema penitenciário); 
6.3 Seletividade; 
6.4 Instituições totais e economia política da pena. 

7. Estudos sobre violência e controle penal no Brasil 
7.1 Questão carcerária; 
7.2 Criminalização das drogas; 
7.3 Criminalização do protesto; 
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7.4 Os crimes, o controle penal e as classes 

sociais no Brasil; 
7.5 Criminologia e gênero; 
7.5 A violência urbana (violência estrutural, institucional e individual); 
7.6 Segurança pública e privada. 
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